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O ÁCARO MEDE menos de 0,05 milímetro e infesta todas as casas, onde vive em tapetes, lençóis e estofados 

Ácaro infesta couro cabeludo do brasileiro 
Animal causador de crises de alergia e asma existe em concentração elevada na cabeça das crianças 

neas e ataques de asma que po-
dem levar à morte, os portadores 
de alergia têm uma deficiência de 
um marcador genético que atua 
no reconhecimento de substãn-
cias que podem causar reações 
alérgicas. 

— Quando sabemos que uma 
gestante é alérgica, recomenda-
mos cuidados de profilaxia de 
ácaros em casa durante o pré-na-
tal, como forma de apresentar o 
mínimo de agressão ao bebê —
afirmou a médica. 

Os médicos acreditam que a 
maneira mais eficiente de comba- 
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• SÃO PAULO. Os ácaros, microscó-
-, picos parentes das aranhas cau-
sadores de crises de asma e bron-

„ quite que podem levar pessoas 
alérgicas à morte, não infestam 
-apenas carpetes, tapetes, col-

, chões e lençóis. Imunologistas da 
,Úniversidade Federal de São Pau- , 
lo (Unifesp) relataram, num estu-
,do publicado na revista médica 
britânica "The Lancet", que os 
ácaros também proliferam aos 
milhares no douro cabeludo dos 
seres humanos, independente-
mente dos hábitos higiênicos de 
seus hospedeiros.  

O' novo hábitat dos ácaros foi 
,descoberto Mima pesquisa com 
34 crianças, no Serviço de Imuno-

.,logia Pediátrica da Unifesp. Os 
cientistas encontraram concen-

, trações do aracnídeo significati-
vamente maiores do que as regis-

, tradas no ambiente doméstico. 
Suspeitava-se que o couro 

cabeludo, por ser úmido, quente 
-,e , escuro, seria um ambiente per-
- feito para o ácaro se desenvolver, 
mas nunca ninguém havia medi-

- do- isso — disse a imunologista 
Maria Cãndida Rizzo, co-autora 
do estudo coordenado por Char-
4es, Naspitz. 

Xampu comum não tem 
efeito contra o aracnídeo 

Os pesquisadores adotaram 
um padrão de contagem de áca-
ros por grama de poeira, segundo 
Q qual um índice de 500 aracní-

-eos por grama já é considerado 
alto e causador de sérias crises 
alérgicas. Os cientistas encontra-

- ram a assustadora média de 800 
ácaros por grama e em alguns ca-
sos áté 2.000 aracnídeos por gra-
ma. Todas as crianças participan-

-4es•do estudo lavaram as cabeças 
com xampu convencional antes 
da coleta das amostras. Das  

crianças escolhidas, 25 eram as-
máticas e as demais não tinham 
doenças alérgicas. Todas as 
crianças eram da classe média. 

— Pesquisamos agora o víncu-
lo entre a concentração de ácaros 
no couro cabeludo e o grau de as-
ma das crianças — observou Ma-
ria Cãndida. 

Os cientistas também estudam 
a eficiência de um xampu com 
acaricida. A fórmula foi desenvol-
vida pela equipe de imunologis-
tas com o auxílio de dermatolo-
gistas da universidade. Eles pre-
tendem descobrir se é possível  

exterminar os ácaros com produ 
tos sem toxicidade. 

A única forma de tratamento 
eficaz até agora contra as alergias 
provocadas pelos ácaros — 80% 
das crianças alérgicas têm sensi-
bilidade a este aracnídeo — é a 
vacina, na qual partes inócuas do 
animal são inoculadas no pacien-
te para estimular o sistema imu-
nológico a produzir defesas. 

De acordo com a pesquisadora 
da Unifesp, a alergia ao ácaro é 
provocada por uma alteração 
imunológica de caráter genético. 
Acometidos por irritações cutã- 

ter os ácaros é tirar de casa todo 
tipo de material que possa acu-
mular resíduos ou poeira. Deve-
se banir tapetes, carpetes, bichos 
de pelúcia e revestir colchões e 
estofados com tecidos tratados 
com acaricidas. 

Segundo Maria Cãndida, apare-
lhos destinados aos combate de 
ácaros apenas desumidificam o 
ambiente e não matam o animal 
já que, por ser relativamente pe-
sado, ele fica na superfície e não 
em suspensão no ar. Mesmo de-
pois de morto, o ácaro ainda é pe-
rigoso já que seus restos conti-
nuam contendo os principais 
agentes irritantes aos seres hu-
manos. As fezes do ácaro também 
causam reações alérgicas. Maria 
Cãndida disse que todas as casas 
têm ácaros. 

Brasil abriga espécies 
mais agressivas do animal 

Nas grandes cidades brasilei-
ras são bastante comuns as espé-
cies consideradas domésticas, 
como a Dermatophagoide ptero-
nyssinus e a Dermatophagoide fa-
rinae, encontradas também nos 
Estados Unidos e Europa. 

No entanto, têm aumentado no 
Brasil o número de ácaros conhe-
cidos como selvagens ou de esto-
cagem. Esses ácaros, das espé-
cies Blomia tropicalis, Aleugly-
phus ouatus e Suidasea pontifi-
ciae, eram típicos de áreas de es-
tocagem graneleira porque se ali-
mentam de restos de cereais. Po-
rém, passaram por um processo 
de adaptação e agora coabitam o 
ambiente doméstico com as ou-
tras espécies do aracnídeo. O 
mais preocupante é que eles pro-
vocam reações alérgicas mais 
violentas e ainda são pouco co-
nhecidos pelos cientistas. ■ 

Os diferentes tipos de alergia 
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